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O SR. JOSÉ EDUARDO CARDOZO (PT-SP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, tenho imenso respeito pessoal e intelectual pelo Deputado Bonifácio de Andrada, 
bem sabe S.Exa. Porém, essa questão é claramente tratada pela Resolução nº 1, de 2002, do 
Congresso Nacional. 

O art. 2º da resolução deixa absolutamente claro que a Presidência da Mesa do Congresso 
Nacional - não se confunda com a da Câmara dos Deputados nem com a do Senado Federal - 
designará Comissão Mista para emitir parecer.  

Depois, o art. 5º dessa mesma resolução diz: 

"Art. 5º A Comissão terá o prazo improrrogável de 14 (quatorze) dias, contado da publicação da 
Medida Provisória no Diário Oficial da União para emitir parecer único, manifestando-se sobre a 
matéria, em itens separados, quanto aos aspectos constitucional, inclusive sobre os pressupostos 
de relevância e urgência, de mérito, de adequação financeira e orçamentária e sobre o 
cumprimento da exigência prevista no § 1º do art. 2".  

Portanto, Sr. Presidente, essa questão está regulada. Podemos mudar a resolução.  

O SR. BONIFÁCIO DE ANDRADA - Permite-me V.Exa.? 

O SR. JOSÉ EDUARDO CARDOZO - A seguir ouvirei, com o maior prazer, V.Exa., Deputado 
Bonifácio de Andrada, a quem sempre reverencio intelectualmente. 

Sr. Presidente, aproveito a oportunidade para esclarecer à Casa - como fui citado pelo nobre e 
jovem Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto, que disse que havia um viés político quando 
me referi às declarações do Prefeito César Maia - que não fiz uma intervenção política, não 
analisei o potencial do Prefeito César Maia, do ponto de vista eleitoral ou de gestão 
administrativa. Disse que S.Exa. fez uma acusação contra os Deputados desta Casa e, como tal, 
teria de esclarecer, sob pena de todos nós ficarmos sob suspeição. Poderia também ter feito uma 
avaliação, diria, política da gestão de César Maia. Aliás, o Deputado Antonio Carlos Magalhães 
Neto disse que na gestão de César Maia há impressionantes êxitos administrativos. É verdade. 
Tenho visto alguns deles na área da saúde. Realmente, a Saúde do Rio de Janeiro, sob a batuta 
de César Maia, é fantástica. O que temos visto naquele Estado, com essa competência 
administrativa, é o bom atendimento clínico, as pessoas sendo bem tratadas, os medicamentos 
sendo distribuídos a todos. Realmente, o candidato do PFL entende muito de saúde. Aliás, o 
Presidente Lula disse, ao assumir a Presidência da República, que o Brasil estava numa UTI. 
Imagine se o Prefeito César Maia fosse o Presidente da República, a UTI do Rio de Janeiro 
colocada no Brasil! Não sei o que aconteceria com o povo brasileiro! 

Portanto, fica minha observação. Não critiquei o Prefeito César Maia. Fiz uma análise ética. A 
Câmara dos Deputados não pode aceitar essa afirmativa sem que haja uma investigação. Sinto-
me atingido. Os 513 Deputados, hoje, têm na palavra do Prefeito César Maia a afirmação de que 
recebem mesada. Não estou disposto a aceitar isso. Quero investigar, quero ouvir o Prefeito do 
Rio de Janeiro. Se S.Exa. não esclarecer, terá que ser processado pelos tribunais por danos 
morais e por calúnia. A Procuradoria desta Casa existe para isso. Mas se S.Exa. esclarecer, serei 
o primeiro a aplaudi-lo, porque dará oportunidade de investigarmos os fatos e punirmos quem 
tem de ser punido. Foi isso o que eu disse. Não falei de êxito administrativo. Mas se formos falar, 
a Saúde mostra a brilhante gestão de César Maia no Rio de Janeiro. 
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